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RESUMO 

 
 
 
 

Atualmente a gravidez na adolescência se tornou um problema de saúde pública uma 
vez que a gestação precoce ocasiona grandes danos na saúde mental e física do ser 
humano. Diante do grande índice de gravidez na adolescência, existe uma necessidade 
de entender os dilemas e conflitos que são enfrentados nesse período de tantas 
mudanças. Este estudo tem por objetivo descrever a atuação do enfermeiro na 
prevenção da gravidez precoce . A metodologia utilizada foi levantamento bibliográfico, 
fundamentada através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletronic Online 
(SciElo), sistema de informação da Organização Mundial da Saúde (OMS). Os 
resultados desse estudo apontaram que o enfermeiro é um profissional importante frente 
a prevenção da gravidez precoce por atuar, no atendimento individual, planejamento 
familiar e educação em saúde.   
 
 
Palavras – chaves: Adolescência, Sexualidade,Educação Sexual, Enfermeiro.  

 



 

ABSTRACT 

 
Given the high rate of teenage pregnancy, there is a need to understand the dilemmas 
and conflicts that are faced in this period of so many changes. Currently teenage 
pregnancy has become a public health problem since early pregnancy causes major 
damage to the mental and physical health of humans. This study aims to describe the 
period of adolescence, highlight the main challenges faced by young people related to 
sexuality and report the role of nurses in preventing early pregnancy. The methodology 
used was a bibliographic survey, based on the Virtual Health Library (VHL), Scientific 
Electronic Online (SciElo), information system of the World Health Organization (WHO).  

 
Keywords: Adolescence, Sexuality,Sex Education Pregnancy,



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABS          Atenção Básica de Saúde 

BVS          Biblioteca Virtual de Saúde 

CISA         Centro de Informação sobre Saúde e Álcool  

DeCS        Descritores em ciências da saúde 

DIU            Dispositivo Intrauterino  

ECA           Estatuto da Criança e do Adolescente 

EFS           Estratégia Saúde da Família  

FAEMA     Faculdade de educação e meio ambiente 

IBGE         Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INCA         Instituto Nacional do Câncer  

IST            Infecção Sexualmente Transmissível  

OMS          Organização Mundial da Saúde  

ONU          Organização das Nações Unidas  

PSE           Programa Saúde na Escola 

SciELO      Scientific Eletronic Library online  

SUS           Sistema Único de Saúde 

UNESP      Universidade Estadual Paulista 

USP           Universidade de São Paulo  

PENSE      Pesquisa nacional de saúde do escolar  



 

SUMARIO  
 

 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 1 

2 OBJETIVOS ............................................................................................................. 3 

2.1 OBJETIVO GERAL ............................................................................................ 3 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .............................................................................. 3 

3 METODOLOGIA ...................................................................................................... 4 

4 REVISÃO DA LITERATURA ................................................................................ 5 

4.1 ADOLESCENCIA E SUAS CARACTERISTICAS .............................................. 5 
4.2 ADOLESCENCIA E SEXUALIDADE ................................................................. 8 
4.3 INCIDENCIA DE GESTAÇÃO NA ADOLESCENCIA, FATORES 
ASSOCIADOS E CONSEQUENCIAS ................................................................... 12 

4.3.1 FATORES RELACIONADOS A GESTAÇÃO PRECOCE ............................. 13 
4.3.2 Consequências da gestação precoce ....................................................... 15 

4.4 O enfermeiro como a gente na prevenção da gravidez precoce ............... 17 
4.4.1 Planejamento familiar ................................................................................. 17 
4.4.2 Educação sexual ......................................................................................... 18 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 22 

REFERÊNCIAS......................................................................................................... 23 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1  

INTRODUÇÃO 

   

A adolescência é a etapa da vida onde ocorrem diversas alterações biológicas e 

psicossocial, definida como a segunda década da vida dos 10 a 19 anos de idade, época 

de novas interações sociais e conflitos consigo mesmo devido ao novo corpo. (SCHOR 

et al, 2016).  

 Ainda de acordo com Schor, et al (2016), devido a grandes mudanças hormonais 

o adolescente acaba descobrindo novos sentimentos tais como: atração sexual, angústia 

e desejo de viver intensamente. Posteriormente tornam-se vulneráveis a gestação 

precoce e infecções sexualmente transmissíveis (ISTs).  

Informações do Brasil (2017) apontam que a cada ano, mais de 500 mil meninas 

entre 10 e 19 anos têm filhos no Brasil. Devido a este grande índice, a gestação na 

adolescência se torna um problema de saúde pública, visto que uma gestação precoce 

interfere de maneira direta na vida do adolescente, interrompendo sonhos e plano de 

vida.  

O Ministério da Saúde (MS) oferece uma série de métodos contraceptivos 

gratuitos por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), onde são ofertados preservativo 

masculino e feminino, pílula combinada, anticoncepcional injetável mensal e trimestral, 

dispositivo intrauterino com cobre (DIU), diafragma, anticoncepção de emergência e 

minipílula. (BRASIL, 2019).  

Além disso, o MS tem realizado diversas ações a fim de expandir as informações 

fornecidas aos jovens nas escolas e centro de saúde, com propósito de conscientizar 

essa população quanto a relações sexuais e gravidez não planejada, uma vez que 

grande parte das gestações é indesejada. 

Estudos apontam que a gestação na adolescência está diretamente ligada com 

fatores socioeconômicos tais como: evasão escolar, desemprego, ingresso precoce em 

um mercado de trabalho não qualificado, separação conjugal, situações de violência e 

negligência, diminuição das oportunidades de mobilidade social, além de maus tratos 

infantis. (DIAS et al, 2010). 

As ações preventivas de educação sexual e reprodutiva deve englobar a 

dimensão do coletivo e princípios culturais, procurando consolidar os diálogos nos 

diversos níveis de atenção à saúde, visto que uma assistência de qualidade é direito de 

todo indivíduo. (FILHA et al, 2014). 
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O profissional de enfermagem dispõe de técnicas fundamentais no processo de 

educação em saúde, visto que possuem conhecimento e recursos para realizar busca 

ativa e identificar fatores de riscos que os jovens tendem a enfrentar nessa fase, além do 

mais, o enfermeiro trabalha de maneira interdisciplinar com a equipe da escola através 

do Programa Saúde na Escola (PSE). (DA SILVA et al, 2016). 

Frente aos índices elevados de gravidez na adolescência existe uma necessidade 

de buscar programas e novas formas de dialogar com os jovens a respeito de 

sexualidade. O profissional de enfermagem é indicado para realizar práticas preventivas, 

já que através do programa saúde da família tem a disponibilidade de programar, 

planejar e implementar projetos que objetivem a prevenção e orientação voltada para os 

jovens levando-os à uma importante reflexão em relação ao uso de métodos 

contraceptivos, sexualidade e o próprio corpo. Portanto este trabalho tem por objetivo 

analisar o papel da enfermagem da atenção primária em saúde no controle da gravidez 

precoce.
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

    Descrever a atuação do enfermeiro na prevenção da gravidez precoce. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Discorrer o período da adolescência;  

• Apontar os principais desafios enfrentados pelos jovens relacionados à 

sexualidade;  

• Elencar os principais fatores associados a uma gestação precoce; 

• Apontar  danos ocasionados pela gravidez na adolescência.  
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3 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão de literatura, realizada através de levantamento 

bibliográfico cientifico de caráter exploratório, com base em artigos indexados e 

publicados nas bases de dados como: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

ScientificElectronic Library Online (SCIELO), Manuais do Ministério da Saúde, 

Revista do Adolescente, os descritores em ciências da saúde (DeCS): Adolescência, 

Sexualidade, Educação Sexual, Enfermeiro. 

O levantamento das fontes de publicações foi realizado no mês de 

setembro de 2018 a agosto de 2019. onde foram utilizados os seguintes critérios de 

inclusão que corresponderam a referência disponibilizadas na integra, publicada e 

escritos em línguas nacionais e internacionais, que abordassem a temática proposta, 

quanto seu delineamento temporal das referências utilizadas neste trabalho foram 

selecionados artigos publicados no período de 2009 a 2019, coerentes com a 

temática da pesquisa. Os critérios de exclusão contemplaram materiais que não 

abordavam a proposta da temática e/ou que não caberiam dentro dos critérios de 

inclusão descritos anteriormente 

Foram utilizadas 70 referências no total, sendo em revistas 32 (46,00%), 

Artigos 25(36%), Manuais do Ministério da Saúde 10 (14,00%), Trabalho de 

Conclusão de Curso 02(3,00%), Artigo de língua estrangeira 1 (1, %). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5 
 

 
 
 
 
 
 

4 REVISÃO DA LITERATURA 

  

 4.1 ADOLESCÊNCIAS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

 

Segundo a OMS, a adolescência é a fase da vida que se inicia aos 10 anos 

de idade e se finaliza aos 19 anos, já no Brasil de acordo com Art. 2° do Estatuto 

da Criança e do Adolescente – ECA (1990) adolescente é todo indivíduo entre 

doze e dezoito anos completo. 

Conforme dados do Instituto de Geografia e Estática (IBGE), a previsão é 

que o Brasil tenha 210,1 milhões de habitantes e uma taxa de crescimento 

populacional de 0,79% ao ano.  

                    Imagem 1. Estimativa de faixa etária no Brasil para o ano 2018. 

 

          Fonte: IBGE (2018).  
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Diante dos tabus e mitos que cercam essa fase da vida, a sociedade 

confunde a adolescência com puberdade, porém é possível afirmar que a puberdade 

é o início da adolescência, e é caracterizada pelas mudanças físicas e psicológicas, 

ocorre entre 10 e 13 anos no sexo masculino enquanto no sexo feminino ocorre 

entre 12 e 14 anos, e é no decorrer da puberdade que se inicia o desenvolvimento 

das características sexuais. (DOMINGUES, 2016). 

Ainda segundo Domingues (2016), a puberdade traz consigo sentimentos 

desordenados, causando grande confusão, fúria e rebeldia. O que resulta em 

conflitos familiares já que o jovem tende a descontar todas suas frustrações nas 

pessoas que vivem a sua volta. 

Segundo Munslinger, et al (2016), é nesse momento que o ser humano passa 

por intensas mudanças que influencia no modo como se relaciona com a família e 

amigos. Nas modificações físicas aparecem mudanças no corpo e o 

desenvolvimento de órgãos sexuais, enquanto no aspecto psicológico é possível 

notar as alterações de humor, e dúvidas referentes a valores transmitidos por seus 

pais. 

A puberdade é a fase de mudanças entre a infância e a fase adulta, tem início 

aos 12 anos de idade para meninas e 13 anos de idade para os meninos. Nessa 

etapa ocorrem diversas modificações endócrinas e psicológicas, que dão início a 

maturação sexual, é definida como a última fase do desenvolvimento físico humano. 

(BURATTI et al., 2019). 

É nesse período que a criança perde suas características infantis e passa a 

sentir as primeiras modificações físicas. No sexo feminino o estrogênio e a 

progesterona dão início aos primeiros aspectos sexuais enquanto no sexo masculino 

o responsável pela aparição dos instintos sexuais é o hormônio denominado 

testosterona. (FERRIANI e SANTOS, 2011). 

Segundo Campolina e Oliveira (2017), o processo de transição da infância 

para a adolescência é definido por alterações hormonais que interferem diretamente 

nos princípios, afetividade e emoções, já as mudanças biológicas acontecem 

naturalmente, de forma distinta em ambos os sexos. 
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     Quadro 1. Características da puberdade  

MENINAS MENINOS 

Estirão de crescimento pôndero-

estatural 

Estirão de crescimento pôndero-

estatural 

Primeira menstruação Primeira ejaculação 

Surgimento de pelos pubianos e 

axilas 

Surgimento de pelos pubianos, face e 

axilas 

Crescimento do broto mamário Desenvolvimento do sistema 

cardiorrespiratório, 

predominantemente da força e da 

resistência 

Órgão reprodutor pronto para 

fecundação 

Crescimento do órgão reprodutor 

    Fonte: Viola e Vorcaro (2015).  

 

Já Dias, et al (2017), afirma que a adolescência é um evento que ocorre 

naturalmente na vida do ser humano é a fase de aprendizagem e adoção de novas 

condutas e comportamentos, contudo o adolescente precisa vivenciar esse 

momento de forma saudável, para que atinja a vida adulta sem traumas. 

 Caracterizada como a fase de transição da infância para a vida adulta, a 

adolescência traz consigo diversas dúvidas e descobertas, por isso é comum que o 

jovem se sinta distante da família e busque laços de afeto com outros adolescentes. 

Convém lembrar que a vivência da adolescência traz inúmeras preocupações para 

os pais, professores e profissionais de saúde uma vez que a afinidade e o afeto 

podem acontecer com grupos que esteja compartilhando vícios em drogas e álcool o 

que pode influenciar o adolescente a participar dessa mesma vivência. (RIBEIRO et 

al., 2017). 

A adolescência é definida como o período de inúmeras incertezas e 

curiosidades, já que identidade pessoal do indivíduo está em fase de formação, 
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momento em que os valores passados por seus pais e até mesmo valores culturais 

são postos em dúvida, é a partir daí que o jovem sai em busca de aceitação e acaba 

consumindo álcool ou outro tipo de droga. (FREITAS et al., 2019). 

Para Canavez, et al (2017), essa fragilidade emocional desencadeia o 

chamado ‘”conflito da adolescência”’, nessa circunstância o abuso de droga surge 

como uma forma de alivio a toda tensão, além disso, o uso de droga e álcool é visto 

como uma forma de diversão e socialização entre os colegas, colocando os jovens 

em situações de riscos como: relação sexual forçada, brigas e problemas de saúde . 

A adolescência atual é denominada por geração Z, formada por indivíduos 

que nasceram entre 1990 até 2010. O Z vem de “zapear”, do inglês o verbo “to zap” 

que tem o significado executar atividade rapidamente com energia e entusiasmo. A 

principais características da geração Z é a rapidez ao acesso às informações e a 

facilidade com que se irritam quando não as conseguem rapidamente. (MENDES e 

CASSINO, 2017).  

A partir da era tecnológica nasceram os ‘’ nativos digitais ‘’, indivíduos 

nascidos depois do ano de 1980 que fazem o uso continuo de tecnologia e 

aparelhos de comunicação, torna os adolescentes cada vez mais participativos, 

podem contribuir com ideias para a sociedade contemporânea e, ingressar cada vez 

mais cedo ao mercado de trabalho. (CAMPIEZ et al.,2017). 

Para Reis, et al (2018), a faixa etária de 18 e 20 anos de idade é o início da 

vida adulta, os dilemas enfrentados nessa fase estão relacionados a vida financeira 

e projetos futuros, é importante ressaltar que para se torna um adulto maduro 

emocionalmente os dilemas da adolescência devem estar totalmente resolvidos.  

 

4.2 ADOLESCÊNCIA E SEXUALIDADE 

 

Durante o século XIX a sexualidade era algo totalmente privado e ligado à 

integridade e religião e ensinado através das teorias da teologia que julgava o que 

era permitido e proibido, porém, com o passar do tempo e a chegada da ‘’ 

modernidade’’, o conceito de sexualidade sofreu grandes modificações tornando-se 

cada vez mais liberal. (NEVES, 2019). 

Por muito tempo a sexualidade foi tratada como um conteúdo individual, um 

assunto do qual era discutido somente pelo sexo masculino de maneira particular e 
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discreta, as relações sexuais era um direito somente dos adultos e ocorria após os 

laços matrimoniais. (LOPES, 2017).  

O desenvolvimento da sexualidade é marcado por fatores culturais e sociais, 

incluindo o modo como o indivíduo se relaciona socialmente baseado na sua 

compreensão de gênero que são moldadas desde a infância. (VASCONCELOS et 

al., 2019).  

A vivência da sexualidade está presente em todas as fases da vida de 

mulheres e homens, começando no nascimento e estendendo-se até o momento da 

morte, porém é na adolescência que a sexualidade do indivíduo começa a ser 

explorada através da descoberta de desejos em relação ao seu novo corpo. 

(MOURA et al., 2016).  

De acordo com Nogueira, et al (2017), a sexualidade humana envolve 

inúmeros fatores e princípios e existem inúmeras formas de compreender a 

sexualidade e diferentes aspectos, como o amor e o afeto  na particularidade de 

cada indivíduo. Desta forma a sexualidade deve englobar aspectos biológicos (sexo 

feminino e masculino que se distinguem através de seus órgãos reprodutores), 

sociais (o papel que o homem e mulher executam na sociedade transmitidos por 

uma cultura) e psicológicos (o conceito individual que cada um tem a respeito de 

sexualidade).  

Além disso, é durante a adolescência que a expressividade sexual se inicia e 

começa a ser definida, é nesse momento que ocorre as maiores descobertas: a 

sensação do primeiro beijo, a primeira paixão e o primeiro amor, mas existe uma 

explicação biológica para isso, entre as inúmeras modificações que ocorre no 

cérebro do jovem destaca-se intensificação do límbico que é a parte responsável do 

cérebro que libera felicidade e prazer por um novo intermédio: sexo. (CARVALHO et 

al.,2017). 

Com a chegada da puberdade, o interesse por alguém do outro sexo se torna 

ainda maior é importante ressaltar que com o passar do tempo essa relação se 

modificou podendo ser mais longa ou mais curta sendo denominada como namorar 

ou ficar, vai depender da história de vida dos envolvidos. (SAVEGNAGO et al., 

2016).  

Consequentemente, a sexualidade abrange inúmeros sentimentos tais como: 

gênero, prazer, religião, identidade própria e saúde reprodutiva, interferindo 

diretamente na qualidade de vida do indivíduo e influência o modo como o ser 

https://www.sinonimos.com.br/distinguem/
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humano vai se relacionar e agir frente a sociedade, e quando vivenciada na 

adolescência se torna um marco histórico já que a partir daquele momento o 

indivíduo passa a ter identidade sexual. (DE LIMA et al., 2018). 

Contudo, Florentino, et al (2017), explica que a primeira relação sexual é um 

assunto de relevância a ser discutido dentro ambiente familiar, por ser considerado 

um assunto polêmico a maioria dos pais apresentam dificuldades em manter um 

diálogo com seus filhos.  

Longo e Neto (2016), afirmam que apesar de antiquado mesmo nos dias 

atuais a perda da virgindade ainda é considerada um tabu principalmente se 

tratando do sexo feminino uma vez que ainda existe a cultura de que a perda da 

virgindade feminina antes dos laços matrimoniais significa não ser ‘’uma moça de 

família ‘’, deste modo as filhas não sentem confiança de dialogar e acabam optando 

por não conversar com seus pais, prejudicando o vínculo e companheirismo que  

deve existir entre pais e filhas. 

Por outro lado, a iniciação sexual é estimulada através de alguns fatores 

especialmente o modelo de comportamento imposto pela sociedade, no qual cabe 

aos homens o papel de não resistir ao impulso sexual, e às mulheres cabe o papel 

de controlar seus impulsos. (BORGES, 2009). 

Segundo Hugo, et al (2011), o início da vida sexual, é vista como um 

acontecimento importante na vida do ser humano que ocorre naturalmente. 

Atualmente tem acontecido cada vez mais cedo, no cenário brasileiro a idade é de 

14 anos para meninos e 15 anos pra as meninas. Para o sexo masculino o ato 

sexual representa masculinidade enquanto as mulheres em sua maioria estão em 

‘’busca do amor ‘’.  

Não é possível dizer se existe uma idade adequada para o início da vida 

sexual, no entanto acredita-se que quanto mais precoce, maiores são os riscos já 

que a falta de experiência e conhecimento podem levar a contaminação por ISTs e 

gravidez não planejada. (MORAES et al; 2019).  

De acordo com dados do Governo do Rio de Janeiro (2018), no Brasil cerca 

de 56% dos adolescentes iniciaram a vida sexual antes dos 18 anos de idade.  

Aproximadamente 78,5 % das mulheres com 19 anos de idade já tiveram a primeira 

relação sexual.  

 Anteriormente a relação sexual era tratada de forma censurada e recatada, 

atualmente a mídia expõe o sexo de forma vulgar e fria, sendo apresentado aos 
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jovens de maneira superficial, como uma fonte de prazer deixando de lado o afeto e 

o respeito que deve existir entre os parceiros. (JUNQUEIRA, 2017). 

Segundo Lins, et al (2017), o costume sexual é desenvolvido por partes e 

engloba múltiplos fatores tais como: a orientação sexual do jovem, as condições de 

vida em que o adolescente vive e sua cultura, portanto a vivência sexual saudável 

está diretamente ligada ao nível de conhecimento que o jovem possui em relação a 

educação sexual.  

Convém lembrar que a iniciação sexual adiantada, o não uso ou a falta de 

conhecimento em relação ao preservativo e a escolha por ter mais de um parceiro 

são as principais causas de vulnerabilidade a ISTs. Porém mesmo apresentando um 

conhecimento sobre educação sexual e sabendo dos riscos, os jovens optam pela 

não adesão do preservativo, geralmente por influência e vergonha dos colegas, 

baseando-se no pensamento de que ‘’uma vez só não causará danos. ’’ (SANTOS, 

et al; 2017). 

Sendo assim, mesmo que o preservativo seja o método contraceptivo mais 

eficiente, os adolescentes brasileiros estão optando pelo não uso do preservativo 

gerando um surto de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), que segundo o 

Ministério da Saúde, entre os brasileiros com faixa etária entre 15 a 24 anos, apenas 

56,6% usam camisinha no ato sexual, e além da preocupação com o HIV, o risco da 

contaminação da sífilis está cada vez mais chamando a atenção dos especialistas. 

(JORNAL USP, 2018).  

Dados epidemiológicos revelam que índice de pessoas infectadas pelo vírus 

do HIV/AIDS praticamente dobrou entre os jovens de 15 a 19 anos de idade, 

passando de 2,8% de casos por 100 mil habitantes para 5,8 % casos, e atualmente, 

há no Brasil aproximadamente 827 mil pessoas estão infectadas pelo vírus do HIV e 

cerca de 110 mil brasileiros possuem o vírus e não sabem, já quanto às sífilis 

pessoas de sexo feminino de 20 a 29 anos de idade alcançam 26,2% dos casos, já o 

sexo masculino simboliza 13,6%. (BRASIL, 2018).  

Segundo o MS, cerca de quatro milhões de jovens tornam-se sexualmente 

ativos todos os anos no país, no entanto, partes desses adolescentes iniciam a vida 

sexual sem o uso do preservativo. (RIBEIRO, et al., 2011 ).  

É importante que o adolescente tenha conhecimentos a respeito dos métodos 

contraceptivos, já que nessa etapa da vida existem dúvidas referentes à relação 

sexual, infertilidade e até mesmo o ciclo menstrual, isso porque a sociedade impõe 
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grandes restrições em volta desses assuntos, é nessa fase que o corpo está em 

constante desenvolvimento e os desejos sexuais começam a aflorar, por esse 

motivo o jovem acaba por iniciar a vida sexual despreparado. (ALMEIDA et al; 2018). 

Portanto o início da vida sexual deve ser explanado com transparência e 

honestidade, uma vez que a prática sexual não traz somente prejuízos e danos à 

saúde, os pais e educadores devem enfatizar que se realizado com 

responsabilidade é uma forma de saúde e prazer. (DA SILVA et al., 2018). 

 

4.3 INCIDÊNCIA DE GESTAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA  

 

A gestação na adolescência acontece desde o século XX uma vez que a 

menina tinha que casar assim que a menarca ocorresse, e neste período o 

casamento arrumado era algo que acontecia normalmente, mas somente a partir da 

Revolução Industrial as mulheres foram inseridas no mercado de trabalho, a partir 

daí a mulher começa a conciliar a vida profissional com a pessoal, ou seja, um filho 

nessa fase da vida poderia comprometer o lado financeiro e profissional. (, 2016).   

Atualmente no Brasil o índice de gestação na adolescência cresce cada dia 

mais, tornando-se um problema universal devido aos malefícios que uma gravidez 

precoce pode acarretar na vida dos adolescentes, vale ressaltar que gravidez na 

adolescência aquela que acontece entre os 10 e 19 anos de idade. (CONCEIÇÃO e 

ALVEZ, 2018). 

No mundo, a cada ano, ficam grávidas aproximadamente 16 milhões de 

adolescentes entre 15 e 19 anos de idade, e 2 milhões de adolescentes menores de 

15 anos, onde o Brasil tem a sétima maior taxa de grávidas adolescentes da 

América do Sul, empatando com Peru e Suriname, com um índice de 65 gestações 

para cada 1 mil meninas de 15 a 19 anos, segundo dados referentes ao período de 

2006 a 2015. (ONU, 2018). 

O Brasil tem 68,4 bebês nascidos de mães adolescentes a cada mil meninas 

de 15 a 19 anos, diz relatório da Organização Mundial da Saúde, em que o índice 

brasileiro por sua vez, está acima da média latino – americana estimada em 65,5, e 

no mundo, a média é de 46 nascimentos a cada mil. (OMS, 2018).  

De acordo com a pesquisa divulgada pela Federação Brasileira das 

Associações de Ginecologia e Obstetrícia, indica que a média de gravidez na 
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adolescência em Rondônia é de mais 27% de meninas entre 10 e 19 anos de idade. 

A região norte, teve os maiores índices, de acordo com o dossiê, e Rondônia perde 

para os estados do Acre (28,62%), Amapá (28,85%), Amazonas (29,22%) e Pará 

(29,96%). A média brasileira é de 20%, registrando mais de 235 mil gestações não 

planejadas de mulheres jovens por ano. (SANTOS e SILVA, 2018).  

Segundo o MS (2017) 66 % das gestações em adolescentes não são 

planejadas, a fim de reduzir esses casos, o Ministério da Saúde tem investido em 

políticas de educação em saúde e em ações para o planejamento familiar e 

reprodutivo. Portanto a gravidez na adolescência tem sido cada dia mais tema de 

pesquisas, palestras e discussão pelo Ministério da Saúde a fim de achar meios de 

diminuir o índice elevado. Mas a preocupação maior das autoridades públicas é que 

a ocorrência dos casos tem acontecido na faixa etária de 10 a 14 anos de idade, 

fase que até um tempo atrás ainda era denominada como ‘’pré- adolescência’’. 

 

4.3.1 Fatores Socioeconômicos  

 

O número elevado em relação à gravidez na adolescência pode ser justificado 

por inúmeras causas entre elas: razões econômicas, desajustes familiares e 

comportamentos individuais. (NASCIMENTO, et al, 2018). 

Jager, et al (2017), afirma que a maior causa da gestação na adolescência é 

a iniciação sexual precoce, uma vez que os adolescentes desconhecem a forma 

correta de fazer uso dos métodos contraceptivos.  

A gestação na adolescência ocorre principalmente pela falta de informações 

que normalmente são adquiridas através de outros colegas que também são 

inexperientes, e a falta de acesso a métodos contraceptivos também é um grande 

problema entre os jovens apesar do SUS ofertar de formas gratuitas todos os 

métodos contraceptivos o adolescente sente vergonha e medo. (DE SA et al., 2019).  

Mendonça e Araújo (2010) relatam que apesar das diversas campanhas os 

adolescentes possuem pouco conhecimento em relação a métodos contraceptivos 

ou se conhecem as informações são transmitidas de maneira errada já que existem 

mitos a respeito desse tema, como por exemplo, acreditar que o DIU causa 

incômodo na prática sexual. 
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Já no que diz respeito à Atenção Básica de Saúde (ABS), existem obstáculos 

em relação à execução e implantação de ações voltadas para o público adolescente, 

uma vez que os jovens não consideram as UBS como um lugar de conversas 

educativas e preventivas limitando o pensamento de que a UBS é somente curativa. 

(PINHEIRO et al., 2017). 

Guesser (2016), ressalta que a primeira conversa a respeito de sexualidade 

deveria acontecer no âmbito familiar, porem a cultura, e até mesmo os despreparo 

dos pais dificulta esse diálogo, falta de confiança entre pais e filhos resultam em 

diversas consequências entre elas a gravidez precoce.  

Para Krabbe, et al (2016), em alguns lares, sexo é um assunto extremamente 

proibido o que acaba fazendo com que o adolescente vá em busca de informação na 

internet ou com colegas, e na grande maioria das vezes essas informações são 

transmitidas de maneira incorreta, tornando os adolescentes um grupo de risco.  

Estudos apontam que cerca de 40% dos adolescentes no Brasil nunca 

conversaram com seus pais a respeito de sexualidade, 33% nunca tiveram aula de 

educação sexual no âmbito escolar e somente 20% vão ao ginecologista depois da 

menarca (BRASIL, 2017).  

Conforme exposto por Santos, et al (2019), ainda que a gestação na 

adolescência aconteça em todos os grupos, ela está diretamente ligada com a baixa 

renda e pouca escolaridade. É valido ressaltar que 30% das parturientes que 

engravidam durante a adolescência acabam engravidando novamente no primeiro 

ano do pós-parto. A maioria das meninas declara não fazer o uso do preservativo 

por objeção de seus parceiros ou por manterem um relacionamento somente com 

um homem.  

Um estudo realizado pela UNESP (2017) demonstrou que os jovens explicam 

o fato de não usaram preservativo justificando que ‘’ nessa situação não dá para 

pensar em mais nada ‘’ ou afirmam “não sentir prazer ao usar o preservativo”. 

Alguns adolescentes sendo a maioria do sexo feminino relatam ‘’ ter mais receio de 

uma gravidez não planejada do que uma IST ‘’, e de acordo com Pesquisa Nacional 

de Saúde Escolar (PeNSE) 3.8 % dos jovens na idade de 15 a 17, já tem uma vida 

sexual ativa e não faz uso do preservativo.  

De acordo com uma pesquisa efetuada pela USP (2018), 81% dos 

adolescentes fizeram uso de um determinado tipo de método contraceptivo, contudo 
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o mais usado é preservativo masculino e pílula anticoncepcional, entre os 

adolescentes com a sexualidade ativa 60% afirma que já utilizaram a pílula de 

emergência justificando que estavam sem o preservativo na hora da relação sexual.  

Dos métodos mais usados entre os jovens destacam-se o coito interrompido e 

a tabelinha, e nenhum deles é apropriado para esta faixa etária uma vez que o risco 

de falha é grande e exigem um grande autodomínio e conhecimento do próprio 

corpo, não devem ser indicados, mas é fundamental que seja explicado a forma 

correta de uso. (BERNARDO et al., 2017). 

De Carvalho, et al (2016), afirma que menos de 20% das escolas públicas 

brasileiras têm educação sexual ampla e contínua no ensino médio e fundamental, 

prejudicando e colocando em risco a qualidade de vida dos adolescentes.  

 

4.3.2 Consequências da Gestação Precoce 

 
No momento em que ocorre a gravidez precoce a condição de pobreza 

somada à falta de maturidade, controle emocional, e o não apoio do parceiro ou até 

mesmo da própria família, corroboram para o aumento das dificuldades. (LEAL, et 

al.,2017).  

É importante ressaltar que maioria dos casos de gestação precoce é tratada 

como um problema exclusivo do sexo feminino, visto que não existem números 

específicos sobre quantos adolescente se tornaram pais, as pesquisas envolvendo o 

sexo masculino estão ligadas somente a sexualidade. (AMARAL et al., 2016).  

A paternidade na adolescência acarreta inúmeras transformações, o medo de 

não possuir responsabilidade o suficiente para criar um filho, com isso resulta no 

abandono da gestante e do filho, sendo um dos maiores problemas envolvendo 

gestação precoce. (RODRIGUES et al., 2019). 

A gestação na adolescência traz consigo diversos problemas físicos uma vez 

que o corpo não está totalmente formado e desenvolvido, por isso existe uma maior 

probabilidade de ocorrer um parto prematuro, descolamento de placenta, aborto 

espontâneo e/ou provocado, além do mais é provável que ocorra a subtração do 

peso e anemia. (SILVA et al.,2015) 



16 
 

 Existem também os problemas psicológicos visto que as adolescentes não se 

sentem preparadas e maduras, o que pode causar depressão durante a gestação e 

no pós-parto, problemas com autoestima e conflitos amorosos com o cônjuge devido 

a imaturidade. (GOMES, et al, 2016). 

Sponholz, et al (2019), afirma que a depressão pós parto costuma acontecer 

com maior frequência em puérperas entre 15 e 19 anos de idade devido as novas 

emoções e o isolamento familiar, influenciando diretamente na criação e educação 

de vida da criança uma vez que a mãe não sente vontade de cuidar e/ou dar o afeto 

necessário. 

Para Gomez, et al (2019), a gestação na adolescência acarreta inúmeras 

mudanças físicas e mentais, essas mudanças acabam influenciando o afastamento 

da adolescente nas atividades escolares, já que a mãe adolescente deverá lidar com 

os afazeres e responsabilidades maternas e as atividades da escola ao mesmo 

tempo. Alguns estudos demonstram que 35% das adolescentes que tiveram uma 

gestação não planejada deixaram a escola, e essa é a terceira maior causa de 

desistência escolar. 

Miura, et al (2018), salienta que é de total relevância que mulher gestante 

receba afeto e apoio, seja pela família ou pelo parceiro visto que só diante do 

cuidado, que mãe irá alcançar o seu lado materno e protetor, o que na realidade 

pouco ocorre durante a gravidez na adolescência já que geralmente a jovem se isola 

da família e amigos.   

Por outro lado, aborto provocado é apontado como um dos maiores fatores de 

risco durante uma gestação não planejada, que após a descoberta da gravidez é 

normal surgirem sentimentos de medo e incerteza, onde muitas vezes se sobrepõe 

diante da situação, ocasionando condutas precipitadas que podem causar danos pro 

resto da vida. (LEAL e CASTELAR, 2019).  

É válido citar que a reincidência da gestação na adolescência vem 

aumentando com o passar do tempo, onde estudos comprovam que 25% de 1,1 

milhões das mães adolescentes já tiveram um filho, preocupando assim as equipes 

de saúde visto que uma gravidez sem planejamento e precoce acarreta grande risco 

para a saúde do feto e da mãe aumentando a mortalidade feminina e infantil. 

(RODRIGUES, et al., 2016). 

 Desse modo é possível notar o quanto uma gestação não planejada e 

precoce é prejudicial para a saúde do adolescente, causando alterações na saúde 
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física e mental do jovem, como também problemas sociais e afetivos. (AZEVEDO, et 

al., 2015). 

 

4.4 O ENFERMEIRO COMO AGENTE NA PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ PRECOCE  

4.4.1 Planejamento Familiar  

 

No ano de 1996, o Congresso nacional aprovou a LEI Nº 9.263, que 

regulamenta o planejamento familiar. A lei estabelece que o SUS, em todos os seus 

graus de atendimento deve assegurar que a mulher, homem ou casal obtenham a 

assistência à concepção e contracepção. 

O planejamento familiar é uma maneira de garantir e possibilitar que a 

população receba informações a respeito de métodos contraceptivos diretamente da 

esquipe de saúde de uma forma segura. (ARPINI et al; 2017).   

 Luiz, et al (2015), afirma que a assistência à saúde sexual e reprodutiva tem 

sido prioridade na Atenção Básica de Saúde (ABS), apesar da lei ter sido aprovada 

no ano de 1 ainda existem diversos problemas ligados ao acesso a assistência e até 

mesmo a distribuição de insumos.  

Frente ao número elevado de gestação precoce e não planejada, o 

profissional de enfermagem deve estar apto para acolher o adolescente fornecendo 

conhecimento e educação em saúde, empregando uma comunicação adequada e 

ações criativas. Desse modo o planejamento familiar ocorrerá com total autonomia, 

visto que os adolescentes estarão aprendendo através de informações prestadas 

pela equipe de enfermagem. (FIGUEIREDO, et al;2017).  

De acordo com o Código Civil Brasileiro o planejamento familiar é um direto 

de todo indivíduo, incluindo os adolescentes, e é fundamental um atendimento 

sistêmico e multidisciplinar já que o adolescente é o principal grupo de risco, por isso 

é possível afirmar que devem ser executadas novas ações voltadas para esse 

público. (CATAFESTA et al., 2015).  

Para Silva Ribeiro, et al (2015), existe a necessidade de um entrosamento 

entre o profissional de enfermagem e o adolescente, afim de promover uma 

confiança e diálogos sobre saúde sexual e reprodutiva assim, o jovem obtém 
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informações quanto ao auto cuidado, quanto ao evitar a gravidez precoce e 

indesejada e quanto a forma correta de utilizar os métodos contraceptivos. 

 Araújo e Nery (2018), afirmam que apesar de alguns estudos indicarem um 

índice alto do uso de métodos contraceptivos no Brasil, a gravidez na adolescência 

ainda ocorre com grande frequência, o que indica falha na assistência à saúde 

sexual e reprodutiva.  

Almeida e Assis (2017), relatam que o SUS oferece de forma gratuita oito 

diferentes métodos contraceptivos sendo eles: preservativos femininos e 

masculinos, DIU, pílula de anticoncepção de emergência, pílula anticoncepcional e o 

diafragma. 

Contudo o número elevado de gestação precoce e indesejada ocorre por falta 

de informação e planejamento. Dentre as atribuições do enfermeiro está a de prestar 

uma assistência de qualidade durante a consulta de enfermagem, onde o 

profissional deve incentivar o uso do preservativo masculino ou feminino, 

explicando-os os outros métodos que podem estar associados ao uso de 

preservativos, por isso é necessário um enfoque maior ao diálogo baseado na 

confiança e trocas de experiências, dessa forma o jovem recebe informações de 

segurança. (BRASIL,2019).  

 

4.4.2 Educação Sexual  

 

Atualmente a escola é o ambiente mais adequado para realizar ações 

preventivas relacionadas à sexualidade, ao se realizar as atividades preventivas os 

profissionais de saúde devem debater o assunto de forma sistemática e clara 

promovendo o esclarecimento de mitos e tabus referente ao assunto proporcionando 

a reflexão a respeito de todos os assuntos que envolvem sexualidade tais como: 

princípios, preconceitos e experiências. (SILVA, et al., 2015). 

É importante destacar que a educação sexual e reprodutiva não incentiva a 

iniciação sexual precoce ou cause confusão na cabeça dos jovens, pelo contrário, 

informa e esclarece dúvidas quanto a métodos contraceptivos, ISTS e gravidez não 

planejada. (DE OLIVEIRA; LANZA, 2018). 

Rodrigues (2016), afirma que se faz necessário elaborar novas medidas 

educativas que proporcionem liberdade e independência do adolescente, 
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especialmente para o sexo feminino que incentive o empoderamento acerca de sua 

sexualidade e saúde reprodutiva. 

As medidas preventivas em relação às ISTs e sexualidade são baseadas em 

orientação e esclarecimento de dúvidas, em que o enfermeiro deve incentivar 

comportamentos seguros que amenizem as infecções e estimulem costumes 

saudáveis. (NASCIEMNTO et al., 2018). 

O profissional de enfermagem da UBS tem uma participação relevante na 

educação sexual, uma vez que possui uma enorme familiaridade com as 

transformações da adolescência e a respeito de infecções sexualmente 

transmissíveis, sendo assim as medidas preventivas são executadas por 

profissionais capacitados a fim de prevenir os adolescentes de forma segura e clara. 

(RAMOS et al., 2018). 

No ano de 2007 foi fundado o PSE (Programa Saúde na Escola), que visa 

levar a equipe da atenção básica ao âmbito escolar promovendo o bem estar aos 

estudantes discutindo inúmeros temas, e é através desse programa que o 

enfermeiro pode trabalhar de forma interdisciplinar com a equipe da escola de forma 

informal como em rodas de conversas, caixas de dúvidas e jogos, deixando o 

adolescente à vontade para tirar todas suas dúvidas. (SANTA CATARINA; 2019). 

O PSE tem por objetivo debater assuntos da atualidade e conteúdos 

referentes à sexualidade em centros escolares, e a atuação do enfermeiro junto a 

sua esquipe multidisciplinar é essencial nas medidas preventivas, a respeito das 

dúvidas e conflitos que ocorre durante a adolescência, visto que o enfermeiro tem 

contato com a comunidade e por ter a função de promover saúde. (FREIRE, et al., 

2019). 

O público alvo do PSE são todos os alunos matriculados na educação básica 

e na rede federal, as ações desenvolvidas na escola são definidas através da área 

de abrangência da Estratégia Saúde da Família (ESF), professores e equipe de 

saúde devem trabalhar de forma multidisciplinar. (ARAUJO; 2014). 

As ações educadoras aparecem como aliada da família, uma vez que o 

enfermeiro deve não somente aconselhar os jovens, mas também dialogar com os 

pais já que nessa fase ocorrem diversos conflitos, portanto cabe ao enfermeiro 

buscar estratégias a fim de facilitar o diálogo entre pais e filhos, aconselhando e 

trocando ideias com ambas as partes. (ASSIS, et al., 2014). 
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Nesse cenário a conduta da equipe de enfermagem deve ser realizada de 

uma maneira convincente, já que buscam impor atitude adequada para uma 

melhoria a saúde e qualidade de vida, pois os profissionais de saúde estão aptos a 

desenvolver ações preventivas, enfatizando conversas informativas, levando em 

consideração a cultura e particularidade de cada um. (GUETERRES, et al; 2017). 

As ações educativas devem ser executadas em grupo proporcionando uma 

interação entre os adolescentes e o profissional de saúde e é importante considerar 

a opção sexual e a realidade que cada indivíduo vivencia outro ponto importante é 

que o profissional de enfermagem identifique qual o nível de conhecimento dos 

jovens a respeito dos métodos contraceptivos. (SOBRINHO et al., 2017). 

Além disso, através da busca ativa o enfermeiro tem a possibilidade de 

identificar e traçar o perfil socioeconômico das jovens gestantes e identificar qual a 

razão da gravidez precoce, sendo capaz de buscar medidas preventivas de acordo 

com cada realidade. (PEREIRA, et al; 2018). 

Para De Arujo (2015), as ações voltadas para saúde sexual, se iniciam tarde 

somente no final do ensino médio, e devem ser feitas por meio de conversas 

informais, porém com informações seguras. Para estimular um senso crítico e 

reflexivo a respeito de saúde e sexualidade é necessária a união entre a escola, 

família e a UBS. 

Costa (2016), afirma que o enfermeiro deve ser criativo ao planejar ações 

voltadas para o público adolescente, uma boa abordagem seria uma palestra em 

forma de teatro em que a própria equipe iria atuar de forma descontraída, dando 

espaço para o público interagir com a equipe. 

Através da ESF o enfermeiro é capaz de proporcionar encontros de jovens, 

como por exemplo, o que ocorreu no município de Ponta Grossa – Paraná, onde um 

grupo de adolescentes foi formado, a fim de discutir diversos assuntos relacionados 

à saúde incluindo sexualidade, tema em que toda equipe da UBS se envolveu na 

dinâmica facilitando a comunicação, dessa forma ocasionou que os adolescentes 

participantes do grupo realizassem a atividade de forma ativa, esclarecendo todas 

as dúvidas sobre o tema proposto. (PONTA GROSSA; 2016). 

A fim de explicar sobre educação sexual e tirar dúvidas dos jovens, um 

enfermeiro especialista em sexualidade humana inovou e aproveitou a tecnologia 

para desenvolver uma ferramenta no WhatsApp, chamada “ZAPrevenção”, 

divulgado nas escolas além de promover educação sexual aos adolescentes o 
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enfermeiro também orienta os pais sobre como lidar com os conflitos da 

adolescência. (CONFEN, 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, tornou-se evidente que adolescência é uma fase inevitável e 

dentre inúmeras descobertas e mudanças no decorrer da vida, devido ao 

desenvolvimento do corpo e manifestações hormonais, onde os desejos sexuais 

começam a aflorar, que por sua vez, se não forem vivenciados de maneira 

adequada podem acarretar consequências irreversíveis na vida dos jovens tais 

como ISTs e gravidez precoce.  

Contudo, diante do elevado número de gestação precoce se tornou um 

problema de saúde pública, entre os fatores associados destacam-se: falta de 

acesso à informação segura, métodos contraceptivos, falta de diálogo com os pais, 

iniciação sexual precoce, baixa escolaridade, baixas condições socioeconômicas, e 

a falta de políticas públicas voltadas para os adolescentes. 

É valido mencionar a falta de preparo da equipe de saúde em relação a esse 

tema ao tratarem a adolescência como uma simples fase da vida e não 

desenvolverem as medidas preventivas de maneira correta. 

Dessa forma é importante ressaltar que o profissional de enfermagem da ABS 

pode e deve atuar como e educador e promover ações voltadas para o público 

adolescente de uma maneira que leve os jovens a fazerem uma reflexão antes de 

tomarem qualquer decisão.  

Conclui-se que o enfermeiro tem um papel fundamental na prevenção da 

gravidez na adolescência, visto que está sempre em contato direto com a população 

podendo promover a educação em saúde através de palestras nas escolas, praças, 

igrejas e nas consultas de enfermagem buscando sempre a inovação e qualidade na 

assistência prestada. 
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